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A  Im p cftân cia da Im prensa do Interior
A lexan d re CHITTO

•
Ainda que o Brasil, ndiernamente, esteja dotado de inú­

meros órgãos capazes de competir com os maiores jornais 
norte-americanos e europeus, ainda assim, é largamente con­
siderada a cooperação da imprensa do interior.

Destaca-se o papel que a mesma sempre teve na divul­
gação das cousas que constituem o engrandecimento do pa­
trimônio cultural e econômico nacional. Agora, principalmen­
te, põe-se em evidência a tarefa que lhe cabe em manter 
vivo o sentimento patriótico entre o leitor vulgar comumen- 
te pouco versado á leitura das notícias crônicas de longo 
fôlego.

Escrevendo para o Centro de Expansão Cultural, em 
seu artigo N elson R ockfeller  e  a Im p rensa  do In ter io r ,
0 sr. Plinio Luiz diz: “Visitando o Brasil em. missão especial 
que visa melhor estreitamento idas relações inter-america- 
nas, o ilustríssimo sr. Nelson Rockfeller ao chegar a S. Pau­
lo concedeu importante entrevista a imprensa durante a qual 
teve ocasião de saudar os grandes esforços que o jornalis­
mo brasileiro tem dispensado em favor da causa sagrada 
das democracias.

Sendo que a imprensa do interior constitue a maior 
força da divulgação propagandística dessa união que se pro­
cessa entre os povos aliados, tive a curiosidade de pergun­
tar ao representante cultural dos Estados Unidos se conhe­
cia os importantes benefícios prestados ao ideal democrático 
pelos jornais do interior. A essa pergunta o sr. Nelson Ro­
ckfeller respondeu prontamente com vivacidade, rapidez e 
veemência, acentuando o seu perfeito conhecimento a res­
peito da notável cooperação da imprensa de todo o país. Dis­
se-me ele “não só tenho conhecimento desses benefícios co­
mo nos Estados Unidos pretendemos contribuir na medida 
do possível para que o progresso desses heróicos jornais a- 
tinja um elevado gráu de importância cultural e econômica’’.

Evidentemente, com estas expressões do sr. Rockfeller. 
constata-se que o valôr e a necessidade da imprensa do in­
terior revela-se não só nos centros brasileiros, onde domina 
08 grandes jornais, mas também no estrangeiro já se sente 
os eficientes efeitos da sua atuação.

Este já é um motivo grandioso para estimular os jor­
nalistas deste nosso Estado de São Paulo afóra, quasi sem­
pre militam no anonimato, tais os soldados nas grandes ba­
talhas e que no momento de se levantar louvores só se fa­
la nos generais.

MOBILIZAÇÃO GERAL NO BRASIL.
O  Chefe da Nação, em data de 16 do cor­

rente, baixou o seguinte decreto :

“Art. 1.0 - E’ nesta data ordenada a mobilização geral em 
todo território nacional em virtude de estado de guerra 
declarado pelo decreto n. 18.358 de 31 de Agôstc de 1942.

Art. 2.0 - Os reservistas das forças armadas aguardarão 
para se apresentarem ás suas corporações, ordem de cha­
mada expedida pela autoridade competente.
Parágrafo único • A partir da data deste decreto todos os 
brasileiros natos ou naturalizados são obrigados, exceto, 
os legalmente isentos, ao exercício do dever cívico da 
defeza nacional.

Art. 3.0 - Os Ministérios e demais órgãos da administrção 
pública federal, estadual ou municipal tomarão as medi­
das que se imponham no domínio enonômico, militar, ci­
entífico, de propaganda, de mão de obra e de trabalhos 
necessários á defeza nacional.”

1
Dr. A. Delm einto

Comunica a seus amigos e clientes que continua 
a disposição dos mesmos para qualquer exame de 
RAIO X.

Esses exames, praticados ou dirigidos pessoal- 
mente, serão realizados na Casa de Saude «Nossa Se­
nhora Menina», de Botucatú, ou na «Santa Casa» da 
mesma cidade.

Pela Polícia
A V ISO

De conformidade com o 
Decreto-Lei n.° 4166, es­
ta Delegacia de Policia 
adverte aos súditos do 
“Eixo” que se acha proi­
bida a alineação de bens 
móveis tais como aviões, 
automóveis, embarcações 
e motocicletas de suas 
propriedades, que ficarão 
sob a guarda policial nos 
lugares em que se en­
contram, tornando se ne 
cessaria prévia comuni­

cação á Polícia para lo­
comovê-los. Caso não es­
tejam tais -veículos nos 
lugares mencionados nas 
guias de licenciamento, 
deverão os interessados 
fazer urgente comunica­
do á Polícia sob pena de 
apreensão do veículo que, 
daí por deante, será re 
colhido, mediante arrola- 
mento, a depósito públi­
co e permanecerá sob 
custódia policial.

Lençóis, 15 de Setem­
bro de 1942.

L  D E  M O R A E S  B O N I H A
Delegado de Policia

A  C u lm in â n c ia H is tó ric a  do B ra s il.

Atravessamos dias trágicos 
da história, assistimos a ocur- 
rências dramáticas, presen­
ciamos chacinas, carnificinas, 
morticínios, vivemos agita­
ções inéditas e sofremos um 
tempo em que a cólera res­
tante do barbarísmo primitivo 
atinge o apogêu.

Marchamos entre a civili­
zação e a selvageria e co- 
nhecemos as perspetivas ma­
is ameaçadoras contemplando 
apav(>rados os horizontes da 
opressão, da tirania, do des­
potismo. A guerra presente, 
a mais violenta e decisiva da 
história do gênero humano es­
tá exibindo ao lado desse má­
ximo de ferocidade, brutali­
dade e animalismo que se o- 
bserva no regime ditatorial, 
o denodo, o arrojo e o hero­
ísmo de certos povos que e- 
quilibrados na educação hu­
mana inspirada pela civiliza­
ção cristã jamais se curvam 
perante os acéssos bestiais 
dos aventureiros da força e 
da violência. Quando repro­
duzimos na mente os sacri-

P au lo  de H onra €A.\IPO S

fícios e os milagrossos esfor­
ços dos ingleses nessa luta 
contra a avalanche nazista, 
somos obrigados a exaltar a 
grandeza das nações demo­
cráticas em cujo trono impé 
ra a força moral indestrutí­
vel. Não há elemento huma­
no que faça desmoronar a 
estrutura gigantesca de uma 
Grã Bretanha. E porque? As 
armas e as munições não 
constróem o poder de um po­
vo e sim os recursos do es­
pírito alicerçados na cultura, 
na religião, nos govêrnos de 
liberdade e de justiça. Nós 
os brasileiros sentimo-nos er­
guidos a uma culminância 
histórica de nunca vista im 
portância. E porque? Dentro 
de nossas tradições culturais 
sociais, doutrinárias e religio­
sas mantivemos a estatura 
patriótica de nossos antepas­
sados e com armas ou sem 
armas assumimos atitudes de 
equivalência com nossos es­
píritos de liberdade e justiça 
fundamentados na força in­
vencível da civilização!
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No dia 11 do corrente o 
Prof. João B. Viana Nogueira 
remeteu ao Exmo. Snr. l‘rof. 
Anosio Novais, digno Diretor 
do Departamento de Educa­
ção dois cheques do Banco 
Nacional da Cidade de São 
Paulo S/A, de 230$200 e . . . 
153$300 referentes ás impor­
tâncias que foram arrecada­
das entre os alunos do Gru­
po Escolar local e escolas i- 
soladas do município. A co­
leta em questão destina se á 
obtenção de fundos para a 
compra de aviões para as for­
ças aéreas nacionais e está 
sendo feita entre todus os co­
legiais do Estado.

Logo abaixo segue uma re­
lação das importâncias obti­
das nas classes do Grupo e 
escolas isoladas do município:

GRUPO ESCOLAR
1.0 ano masculino, 6$400;

2.0 ano masculino, 8$800; 2.0 
e 3.0 ano masculino, 21$300;
3.0 e 4.0 ano masculino, 
14$800; 1.0 ano feminino A, 
12$400; 1.0 ano feminino A, 
11$600; 2.0 ano feminino, 40$;
3.0 ano feminino, 21$300; l.o 
ano misto, 5$400; 3.o ano 
misto, 14$ e 4.o ano misto, 
74$200.
(Duzentos e trinta mil e du­
zentos).

ESCOLAS ISOLADAS
Mista Vargem Limpa (Mu­

nicipal), 17$700; Mista f artu- 
rinha, 13$200; Mista Lageado, 
15$; Mista Fartura de Cima. 
20$; Mista Pirapitinga, 2$; 
Mista Fartura, 20$; Mista Cac- 
ciolari, 5$; Mista Fazenda Bo­
caina, 5$200; Jardim da Infân­
cia, 6$200; Mista da Fazenda 
Faxinai (Estadual) 5$; Mista 
da Fazenda Barra Grande. 5$; 
Mista da Fazenda Fartura, 20$; 
Mista da Fazenda Novo Ra- 
dum, 13$; Mista da Fazenda 
S. José, 3$; Mista da Fazen­
da Bairro Turvinho, 3$.

mãos Velasqul, 10$; José Pla- 
cidelli, 10$; Achôa & Cia., 20$; 
João .^sencio Sanches, 20$; 
Ferreira & Cia., 10$; Julião 
Lopes, 2$; Luiz de Oliveira, 
20$; José Leite de Campos, 
10$; Bueno Darini, 10$; João 
Ferati, 5$; Paulo José Caeta­
no, 2$; José Vieira,* õ$; Ale­
xandrino Pires, 5$; i^raucisco 
Niconedes, 4$; Oiivio Busnar- 
do. õS; Emiiiano de Sá. 20; Os- 
waldo Brosco, 10$; Agripino 
de Oliveira Lima, 30$; Hor- 
tencio Silva, õ$; Vergilio de 
Conti, 5$; C. (.anova, 5$.

TOTAL DE RS. 338$000.

soma r s . 153$3C0.

Lístg de Gonlribuicão do 
Distrito dg BoPEhí para a- 
quisicão_ Hilitar
«fíBflRFiQUflRfí» a ser 
doado_ á Forca Férea Pla- 

cional

Augusto Armentano e Emi- 
lia Armentano, 10$; Irace­
ma Leite, 5$; Maria José Mar­
tins Jardim, 5$; Eunice No­
gueira de Abreu, 5$; Yous- 
sef Boulos Ayub, 20$; Eduar­
do Gonçalves, 20$; Anonimo, 
10$; Biaggio Vecchio, 5$; An- 
tonio Generoso, 5$; Lucio de 
Oliveira Lima, 30$; Lucio P. 
Machado de Almeida, 10$; Ir-

Diretoria do Grupo Es­

colar «Esperança de O - 

liveira'^
cie B « tu c» tia

N.o 80
Lençóis, 15 de Setembro de 

1942.
Exmo Snr.

Na qualidade de mem­
bro da comissão encarre­
gada, oesta cidade da co­
leta de fundos para a a- 
quisição do avião -̂ ARA- 
Ra QUARA», que se des­
tina á nossa já gloriosa 
.R.A.B., junto a esta um 
clieque ce rs. 3o8$000, 
quantia essa correspon­
dente ao montante arre­
cadado para o fim em 
vista, no Ristrito de Bo- 
rebí, neste município. A 
nossa Contribuição total
monta assim, a rs............
4:939$000 Pois a 3 deste 
enviamos a essa podero­
sa emissora, a importân­
cia de -i;601$000, coleta­
da aqui na séde do inu- 
nícípio.

Atenciosa Saudações. 
João Bstista Viana Nogüe43
Anexos: Cheque . . . .  

626.435 de rs. 338$000 lis­
ta dos subscritores visa­
da pela autoridade poli­
cial do Distrito.

Ao D.D. Gerente da Rá­
dio Tupy de São Paulo.

Hoje no Cine Guarani 
será exibido o filme

B â n d e i r â i i i í e s  
DO NORTiS

Festas em Louvôr de 
Nossa Seniiora da 

Piedade
Dia 15 do corrente ti­

veram início, nesta cida­
de, as festas em louvôr á 
Nossa Senhora da Pieda­
de, Padroeira da Paró­
quia.

Hoje, pondo fim aos 
festejos, 0 revmo. Vigá­
rio deliberou a execução 
do seguinte programa :

5 horas: Alvorada com 
repiques de sinos.

6 horas : Primeira mis­
sa com cânticos e comu­
nhão geral.

8 horas: Segunda mis­
sa com cânticos e comu­
nhão geral.

10 horas : Solene missa 
cantada com panegírico 
de Nossa Senhora da Pie­
dade, pelo Vigário da 
Paróquia, depois do E- 
vangelho.

17 1/2 horas: Grandiosa 
procissão de Nossa Se­
nhora da Piedade, toman­
do parte todas as asso­
ciações religiosas com u* 
niforraes, distintivos e es­
tandartes.

Ctioveu CopJQsafEeníe 
n« Município

De quarta para quinta 
feira última, choveu co- 
piosaraerite neste muni­
cípio, permitindo assim 
aos lavradores efetuarem 
as primeiras plantações 
asrrículas.
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“ ELiXIR DE
C O N H F C I D O  H A  63 AN

v e n d e - s j : E M  T l U Í A  PA».

DESPERTE A BILIS 
DO SEU FÍGADO

E Saltará da Cama 
Disposto para Tudo

Seu fígjdo deve produzir d anamcntc um litro 
dc b.Iis- Sc a bilis não c.vre l.vreiricnt:. s ali­
mentos não são d.geridos e apodrecem. O  - gases 
indiam o estômago. Sobrevem a prisão dc entre. 
Vcrl- sente-se abatido c como que cnven.nado. 
*^udvi e a.r..-xgo e a vida é um manírio.

Uma s mplcs evactUvão oão tocará a c3U'.a. 
Neste caso. as Pílulas Carrer s5o cxi.aordi- 
narianientc eficazes. Fazem correr esse litro de 
biils e você seacc-‘‘C d^spoTo para tu d .. SÍo 
suaves c, contudo, e>pec'aimente indicada, para 
fazer a bilis correr litre.Tiente. Peça as \  u:aí 
Carter. Não aceite uutro produto. Preço: diOdC.

Mais dois Navios Bra­
sileiro^ postos a pique

o  D, I. P. deu á publi­
cidade a notícia que os 
submarinos do eixo pnze- 
ram a pique mais dois 
vapores brasileiros, nas 
proximidades de Trinda­
de.

Trata-se do cargueiro 
Barbacena e do petrolei 
ro Piave, deslocando . . 
4.772 e 2.547 toneladas, 
respetivamente, a m b o s  
pertencentes á marinha 
nacional.

Banco Nacional da Ci- 
d3(ie de São Paulo S/A

Por intermédio da A- 
gência local, o Banco 
Nacional da Cidade de 
São Paulo participa-nos 
o novo enderêço da sua 
séde á rua São Bento, n. 
341 na Capital.

Na Clínica Hospitalar 
e P a rtic u la r!

—Wladmir Nina, Chefe 
do Serviço Médico do Hos­
pital da ' Santa Casa, 
Lloyd Industrial Sul A- 
mericano e Companhia 
de Seguros Ipiranga...

Atesto, que na clínica 
hospitalar e particular o 
preparado «ELIXIR DE 
NOGUEIRA», do Farma­
cêutico e Químico João 
da Silva Silveira, deu e 
tem dado o resultado do 
verdadeiro depurativo, o 
anti siiilítico, como tenho 
observado.

S. LUIZ, Maranhão.
DR. W LAD M IR

(Firma reconhecida pe­
lo Tabelião de Notas — 
Dr. Adelman B. Corrêa).

ÂQUocíem neste jornal
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Preço de Venda do Á l­
cool destinado a 

Carburante

Rio, 15 -  Comunicamos 
ao Instituto do Açúcar e 
do Álcool, por intermé­
dio da Agência Nacional:

«O álcool destinado a 
carburante está sendo en­
tregue á s companhias 
destribuidoras pelo preço 
de 1$200 o litro.

Nessa relação de preço 
figura a mistura vendida 
ao público, á razão de 
70% de álcool e de 
gasolina.

O álcool para usos di­
versos teve o seu preço 
fixado, pelo Instituto do 
Açúcar e do Álcool em 
2$Ü00 inclusive o sêlo. 
Cabe ás comunicações 
locais de tabelamento es­
tabelecer 0 preço da ven­
da desse tipo de álcool, 
fiscalisando a tabela ado­
tada, depois de estudar 
as despesas de transpor­
te e comunicações devi­
das ao comércio vende­
dor.

No senjido de tornar 
essas medidas uma rea­
lidade para todo o Brasil, 
0 I. A. A. se dirigiu, no 
devido tempo, a todas as 
autoridades que regulam 
a questão do tabela men­
to de preço comunican­
do-lhe a resolução toma­
da relativa ao álcool.

Se o litro de álcool es­
tá sendo vendido a pre­
ços exorbitantes a moto­
rista de Taxis ou de ca­
minhões, é preciso con­
siderar.

a ) —quf* o álcool entre­
gue ás farmácias e ar­
mazéns não se destina 
afins de carburantes;

b) — que muitas vezes

I N S P E T O R E S  A A G E N T E S
(ordenados de 260$ a 810$ além das comissões)

1

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in- 
diísfrias, necessita, de pessoas enérgicas, ativas e dili­
gentes, estabelecidas, ou não, homens ou mulheres, mo­
ças PU rapazes, que desejem trabcühar, nas suas loca­
lidades, angariando prestamistas para construções de 
casas a prestações, com sorteio. Trabalho facil, agra- 
davel, muito lucrativo, e de grande aceitação. O Ser­
viço pôde ser feito apenas em 2 ou 3 horas por dia, 
nãio requer experiência, e os candidatos podem conser­
var os ernpreíxos ou negócios que jà  tiverem. Ordena­
do fixo que será estipulado entre 260S e SlOSOOO con­
forme a capacidade que cada candidato venha, a reve­
lar, além das comissões. Escrever dando detalhes so­
bre possibilidades de cada pretendente, para
«Í?«52.SA EÇ5ÍÍ f;.«T.t58H.ISA€ÃO S/A . Rua José Bo- 

nijücio, 233 — Caixa Postal, 4126 
Ŝ ião Paíil».

se exagera o preço da 
compra feita;

c)—que a fiscalisação 
do preço das vendas a 
varejo, é função privati­
va das com.issões de ta- 
belamento de todo o Bra­
sil, as qnais não preci­
sam mais, para o exer­
cício de suas funções 
nesse domínio, que a re­
ferência com os preços 
fixados pelo I. A. A. para 
0 pagamento aos produ­
tores».

Pela Polícia
A  V i s  O

De ordem do Dr. Dele­
gado de Ordem Política 
e Social, esta Delegacia 
esclarece que os apare­
lhos de rádios transmis­
sores e receptores pode­
rão ser vendidos a bra­
sileiros, não podendo es­
tes revendê-los, dá los ou

tcTipo ííc Mona Lisa as pes- 
.-ecci.avam sorrir por-

Ç p d j  poui-as tn ; . .  --' hor.s d'-rites.
5',' I â  or-

,a. V '  JLÇx J ?  dc so-dr rnrpi;? pode

s o a nrau prterosa
l____\  : oaciva da í! i'af<.za.

/■ Kclyno! ürnpa cs dern-s me-
Ç I  /  , iiior t  5/rri caiiSar —
5 . ; res-aur.UM;'- o

Cs brii.'.o c dranoira naiur^cs
■‘■/lí I dos dentes.

Use Kolynos  e tenho
(f sorriso da epoz

I a
*aY H

....-.fev: /stsxcsf: kKi)s:3m«imae*xiaBiaw.ie6n*nBOBKr7c

rv o re s

V I N H O  Q ü I N A D ü

Estimula 0 apetite e
desperta cs energies

.As árvores são muito 
úteis ao homem, por­
que purificam o ar que 
ele respira. Retirando da 
atmosfera o carbono que 
é nocivo aos entes hu­
manos, as árvores enri­
quecem 0 ar com o o- 
xigênio que expiram.

Por esse motivo as mo­
radias situadas no campo 
e cercadas por bosques, 
são recomendáveis ás 
pessoas de saude deli­
cada.

As matas fecundam a 
terra e a tornam fôfa e 
macia. Protegem os rios, 
purificam o ar, fornecem 
madeira para os fins 
mais variados, dão fru­
tos e lenha para o nosso 
gasto e as plantas medi­

cinais la encontradas, 
servem de remédio para 
as doenças que atormen­
tam 0 homem. Além de 
tudo as florestas, por e s­
se tempo, se cobrem de 
lindas flores, de que tan­
to gosto!

Pensa pois muito bem 
0 nosso govêrno não per 
mitindo a destruição das 
matas e mandando ensi­
nar ás crianças das es­
colas, que devemos plan­
tar árvores, muitas árvo­
res I

'P Â Ü L O  F E H R A Z  N06Ü E IR A
3 .0  A n o

Grupo Escolar «Esperan­
ça de Oliveira»

Âmmciem neste jornal

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem ;

V IN H O  C R E O bO TA D O
Do Ph. Ch. Jodo da Silva Silveira

Empresedo coa exilo nas :

Tosses
líesfriados

í|í) S r l | Bronchifej
^scrophulose
Convalecanças

C R E O S O TAD O
é um ge odor de saúde. ^

emqrestá-los e nem si- 
quer permitir que os sú­
ditos do -Eixo» ouçam 
irradiações em casas dos 
nacionais, O mesmo fica 
estabelecido relativamen­
te ao materi; 1 ou peças 
para rádios Já em uso.

Assim, sómente com au­
torização desta Delega­
cia poderão os interes­
sados vender ou adqui­
rir rádios ou as respecti­
vas peças, devendo com­
parecer a esta repartição, 
onde, mediante prova de 
que 0 comprador é bra­
sileiro, solicitarão, por e s ­
crito, licença (em duas 
vias) para a realização 
do negócio, mencionando 
nome e residência do com 
prador bem como o ob 
Jetos em transação.

Lençóis, 15 de Setem­
bro de 1942.

L de moraes aONIiHA
Delegado de Polícia

Hoje no Cine Guarani, 
em 2 colossais Sessões, 

será exibido o filme

B a n d e ira n te s  
do N o rte

cora Spencèr Tracy

Casa a Venda
Com 5 dormitórios, 3 sa­

las, casinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala- 
çãio sanitária interna com 
ótimo banheiro, água quen­
te e fria.

Ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como 
didades. Duas frentes bem 
ajardinadas. Situada á 
Rua lõ de Novembro, 631 
esquina da rua Floriano 
Peixoto, nesta cidade. Fren 
te com 20metros fundo 40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di­
rigir-se com o proprietá­
rio Snr. José Oliva, em

< a ixa  P o sta l. 7 8
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Diligenciando a 

Felicidade
Tudo que sou, tudo que 

tenho, já  te oferecí !
Dias após dias velei por>ti, 

ó felicidade.
Suportei em meus ombros 

martirizados as lamiirias e 
os cânticos prazeirosos da 
vida.

Eu bebi, ô Deus, o vinho 
negro daquele lotus que cres­
cia à luz, eu provei o perfu­
me secreto das Circdssias, eu 
me embriaguei com o aroma 
do benjoim, eu caminhei si­
lencioso, junto ás almas si­
lenciosas que passeavam no 
mercado atravancado desse 
mundo.

Eu colhi esperanças, tris­
tezas, saudade, amor, ale­
gria e abençans meu Deus !

Só não pude sentir e co­
lher a doce e casta felicida­
de de viver.

TOK

C U R I O S I D A D  ES

N .Ia última Feira Mundial 
Nova York foi erguida uma 
casa completamente de vidro, 
desde os alicerces até o teto; 
e que quem possuir uma des­
tas casas nãu poderá «atirar 
pedras no telhado do visinüo».

M s minas de sal gema de 
WIELIECZKA, na Polônia, 
são exploradas h» mais de 
600 anos. Habitam nessa mi­
na 2.000 mineiros com suas 
mulheres e filhos, os quais 
ali nasceram e muitos tam­
bém morreram sem nunca te­
rem visto a luz do sol. E’ u- 
ma verdadeira cidade subter­
rânea.

ferro era já conhecido 
em tempos imemoriais, sen­
do encontrado nos sarcófa- 
gos das ruinas de Menfis que 
datam de mais de 4.000 anos 
A. C.; e que, segundo uma au­
toridade nestes assuntos, os 
egipcios atribuiam a faculda­
de de elaborar o ferro a sua 
grande devindade nacional, 
Osiris.

Aniversários
Fazem anos: —

Dia 21, o menino Ori- 
valdo, filho do sr. Lydio 
Giacomini.

Dia 22, a Snra. Bene- 
venuta Batisteila e o sr. 
João Moreira da Cruz, 
emprezário do Cine Gua­
rani, desta cidade.

Registra se a 23 do 
fluente o aniversário dos 
gêmeos Renato Luiz e 
Regina Adelaide, filhos 
do sr. Afonso Andretto.

Dia 24, passa-se os a- 
niversários dos meninos 
Romeu Carlos Brega e 
Doroty Nelii, da snrta.

Diretor; Alexandre Chitto

ANO V L en çó is , 2 0  de S E T E M B R O  d e  1 9 4 2 n I m E B O  2 3 5

A Esperança
(OSVALDO) =

A esperança é a virtude, nalma contraida,
Que conduz os passos por mares procelosos;
E’ a força que abrilhanta os homens corajosos,
E os impele com fé, ás lutas desta vida.

A esperança é o simbolo sublime, impetrado 
Na idéia esperançosa; é a luz das alegrias 
Iluminando o pórtico das fantasias 
Onde vicejam sonhos lindos e encantados.

A esperança é um desejo florescido nalma,
Que o coração aguarda, ancioso, toda a vida, 
Fazendo-nos viver de uma ilusão sentida,
Que plenamente nos conforta e nos acalma.

A esperança é a vontade, ás vezes, que se tem 
Ressentida no olhar, onde essa luz impera.
De possuir um bem supremo a que se espera 
Durante toda a vida, mas que nunca vem.

s _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _
Olga Biral e do sr. Anto- 
nio Winckler.

Vê passar a 25 do cor­
re ute 0 aniversário nata- 
licio das snras. Apolonia 
P. Pettenazzi, esposa do 
snr. Ângelo Petenazzi e 
de dna. Amélia M. Pac- 
cola, esposa do snr. Ar­
mando Paccola.

Casamento
A’s 7 horas de ontem, 

realizou-se na Igreja Ma­
triz desta cidade, o enla­
ce matrimonial do jovem 
Annibal Muniz Pontes com 
a srta. Maria José Cor­
rêa da Silva.

Os nubentes seguiram 
viagem para a cidade de 
Garça, onde fixaram re­
sidência.

CO N V ITE
Os Reservistas da tur­

ma de 1942 de Lençóis,

convidam o povo desta 
cidade, para assistir ás 
solenidades, hoje ás 10 
horas, em São Manuel, do 
juramento á Bandeira, no 
Estádio Dr. Ademar de 
Barros.

A’s 20 horas realizar- 
se-á um grandioso baile 
no Salão do Clube Re­
creativo S. Manuel, abri­
lhantado pelo Jazz Ban­
deirante.

Campanha do Metal
O Professor João B. 

Vianna Nogueira, Diretor 
do Grupo Escolar «Espe­
rança de Oliveira» e Au­
xiliar de Inspeção do mu­
nicípio, nos comunica o 
seguinte:

A coleta de metais pa­
ra a confecção de mate­
rial bélico para as nos­
sas forças armadas, ini­

ciada no grupo escolar e 
escolas isoladas do mu­
nicípio, vem sendo con­
duzida com êxito, como 
era de esperar. O movi 
mento conta com o en­
tusiasmo e a bôa vonta 
de do público e com a 
colaboração da Prefeitu­
ra, que ^e prontificou a 
mandar fazer o transpor­
te para esta localidade, 
de todo o material arre­
cadado na zona rural.

O Plantio de Algodão 
no Município

Tem sido grande a pro 
cura de sementes de al­
godão, no posto da ven­
da, pelos agricultores do 
município.

Segundo nos participa 
0 fiscal sr. Nicanor de 
Barros, em poucos dias, 
foram vendidos 15.000 ki- 
los de sementes. E ou­
tras tantas já foram so­
licitadas para a aquisi­
ção dos futuros compra­
dores.

Para alguns frequenta­
dores do Cine Guarani

Há um certo número 
de frequentadores do Ci­
ne Guarani que, ao ini­
ciar se a função, enchem- 
se os bolsos de amen­
doins e, na surdina, dei­
xam 0 assoalho cheio de 
cascas, o que, aliás traz 
um aspécto verdadeiro 
lastimável.

Chamamos, pois, a a- 
tenção dos srs. emprezá- 
rios para que proíbam 
terminantemente esse a- 
buso, tanto inconviniente 
como contra producente 
a elegância da nossa ur­
banidade.

M é d ico O p erad o r — Paríeiro
ESPECIALISTA EM M O LÉ STIA S  DE SENHO RAS

Dr. L eão  T o ccl
E x Inierno da Cirurgia do prol. Alves Lim a —  Ex-interno da Maternidade de Sâo Paulo 
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